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A Athena apresenta Lanche é lanche, primeira mostra individual de 

Ruan D’Ornellas na galeria

No dia 27 de novembro de 2025, a Athena inaugura Lanche é lanche, primeira mostra 

individual de Ruan D’Ornellas na galeria. A exposição reúne um conjunto inédito de 

pinturas e objetos que investigam, com humor, precisão formal e certa dose de acidez, 

os hábitos alimentares brasileiros como espelho das dinâmicas sociais do país.

Ao longo dos últimos anos, D’Ornellas vem desenvolvendo uma pesquisa contínua 

sobre os símbolos, mitologias e signos que compõem o imaginário nacional. Em Lanche 

é lanche, o artista amplia esse vocabulário ao deslocar o foco para a esfera do 

cotidiano, mais especificamente, para a alimentação como marcador de identidade, 

pertencimento e afeto. A mostra conta com texto crítico da pesquisadora e curadora 

Clarissa Diniz, que acompanha de perto a produção recente do artista.

Organizada em quatro núcleos, a casa, a lanchonete, o bar e a rua, a exposição examina o 

“lanche” como figura central de uma rotina marcada pela velocidade e pela compressão do 

tempo. Ao mesmo tempo, D’Ornellas estabelece um diálogo irônico com a tradição da 

pintura de alimentos na história da arte, que historicamente representou a fartura, a 

ostentação e os códigos da alta burguesia. Em contraste, suas obras lidam com a 

simplicidade, a improvisação e a informalidade da comida popular, muitas vezes preparada 

ou consumida entre deslocamentos, intervalos apertados ou situações de trabalho.

Entre objetos que evocam o ambiente comercial e doméstico e pinturas que tensionam 

a fronteira entre o banal e o simbólico, Lanche é lanche propõe ao público uma leitura 

crítica do que comemos, de como organizamos o tempo da alimentação e do que esses 

gestos, aparentemente triviais, revelam sobre desigualdades, ritmos urbanos e modos 

de vida contemporâneos.

Mais do que observar o alimento como tema, D’Ornellas o transforma em dispositivo 

para pensar o país. Lanche é lanche convida o visitante a rever seus próprios hábitos, 

afetos e memórias a partir daquilo que, muitas vezes, passa despercebido.


